
"A maior parte da população de risco não vive em
lares. SãO aVÓS, tiOS, VÍZÍnhOS"

3 alerta o virologista Pedro Simas
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A maioria dos casos
são em jovens mas
nunca houve tantos
idosos infetados

Na última semana foram diagnosticados com covid-19 mais de 2 mil
idosos com mais de 70 anos. "A maior parte da população de risco não
vive em lares. São avós, tios, vizinhos", alerta o virologista Pedro Simas.
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Portugal atingiu ontem um
novo máximo diário de casos
de covid-19 e as diferentes pro-
jeções que têm sido conheci-
das apontam para um agrava-
mento nos próximos dias, sen-
do esperado que o país passe
os 4 mil casos diários. Na dis-

tribuição por faixa etária, os
dados da Direção-Geral da Saú-

de mostram que a maioria dos

contágios surgem na popula-
ção mais jovem, mas a subida
de casos que se acentuou no
último mês verifica-se em todas

as idades e também nos ido-
sos - um aumento na casa dos

40% na última semana.
De 12 a 26 de outubro, os últi-

mos dados analisados pelo i
referentes ao período entre
segunda-feira e domingo, os

casos detetados em pessoas
com mais de 70 anos, os gru-
pos de maior risco, passaram
mesmo pela primeira vez o

patamar dos 2 mil novos infe-
tados. Foram ao todo 12% dos

novos casos, uma percenta-
gem que se tem mantido está-

vel, mas foram 2325 novos
casos em pessoas com mais
de 70 anos, 1110 em septuage-
nários e 1215 em pessoas com
mais de 80 anos. Na semana
anterior, de 12 a 19 de outu-
bro, tinham sido 1657 casos
nesta faixa etária, na anterior
978 e na anterior 884, núme-

ros já bastante superiores ao

que aconteceu em setembro.
Nas últimas duas semanas
superou-se mesmo o que acon-
teceu no pico da epidemia, em
abril, quando, percentualmcn-
te, esta faixa etária era mais
afetada: na semana de 6 a 13

de abril, aquela em que se

registaram mais casos de covid-

-19 no país antes desta nova
vaga de infeções, foram dia-
gnosticados 1539 casos em ido-

sos nesta faixa etária. Ao mes-
mo tempo têm agora aumen-
tado as mortes, a maioria
nestes grupos etários, e tudo
faz prever um agravamento
da mortalidade nas próximas

semanas, como aconteceu na
primeira onda de infeções.
Desde o início do mês foram
reportadas 418 mortes por
covid-19 no país, mais do dobro
dos 153 óbitos registados no
mês de setembro. Em março
foram registadas 187 mortes
por covid-19 em Portugal. Em

abril, o número subiu para
820 óbitos.

PROTEGER OS GRUPOS DE RIS-

CO O virologista Pedro Simas,

que nos últimos meses alertou

para a necessidade de proteger
os grupos mais vulneráveis, em
particular à medida que se des-

con finava e o risco de contágio

passava a ser maior, admite preo-
cupação com o aumento de casos

na população mais idosa. O inves-

tigador sublinha, no entanto,
que apesar de as mortes em lares

terem representado 40% dos

óbitos, isso significa também

que a maioria dos óbitos foram
de idosos que não estariam em

instituições quando se contagia-
ram. Se, nos lares, acredita que
houve melhorias em relação à

primeira onda, com medidas
como a testagem preventiva,
que já avançou em algumas ins-

tituições, e as brigadas de inter-

venção rápida criadas pelo Gover-

no, considera que há uma men-

sagem para toda a população
que não tem sido interiorizada.
"Penso que era fundamental ter-
mos alguma ideia a esta altura
de que percentagem de novos

casos se deve à não adesão às

regras e recomendações que
têm sido feitas", diz, reforçan-
do o alerta: "A maior parte da

população de risco não vive em
lares. São os avós, os tios mais
velhos, os nossos vizinhos. 0 uso
de máscara, o distanciamento,
evitar convívios em espaços
fechados sem proteção é essen-
cial. É preciso que todas as pes-
soas tenham presente que, nes-
te momento, quem nos vai infe-
tar são os nossos familiares, os

nossos amigos, os nossos cole-

gas, as pessoas com quem temos
contacto mais próximo, porque
há menos contactos com estra-
nhos no geral. A unidade fun-
cional é a família, que tem de

ter cuidado quando está junta,
evitar momentos de proximida-
de como festas e batizados, onde

têm ocorrido muitos casos. Há
famílias inteiras que se infeta-
ram dessa forma".

No país, as últimas indicações
da DGS são que a maioria dos

contágios têm ocorrido em con-
vívios familiares, mas houve
ainda uma análise por grupo
etário. Ricardo Mexia, presi-
dente da Associação Nacional
de Médicos de Saúde Pública,
considera que seria importan-
te perceber os contextos de

maior contágio para perceber
que medidas tomar e que men-

sagens importa transmitir. O
médico admite que, com a subi-

da dos casos, era expetável um
aumento de infeções também
nos grupos de risco, dado que
a sociedade não é estanque.
Concorda que, nos lares, a situa-

ção pode ser menos gravosa do

que foi em abril, mas entende

que a mensagem sobre o risco
não tem sido apreendida pela
população como seria desejá-
vel. Ideias como "é família, por
isso não há problema" conti-
nuam a ouvir-se. "Espero que
deixem de ser e que exista um
reforço da sensibilização".

Sobre a hipótese de um reco-
lher obrigatório, nomeadamen-
te na região Norte, o médico defen-

de também que importa identi-
ficar as vulnerabilidades e os

locais de contágio para ponde-
rar qualquer medida e explicá-
la à população. E dá o exemplo
da proibição de circulação entre

municípios no próximo fim de

semana: "Se a preocupação era
a concentração de pessoas nos

cemitérios, podiam impor-se
regras, lotações, limitação de

acessos. E informar as pessoas
de que, se estão na terra ou em
família, devem usai" máscara, cvi-

Idosos com mais
de 70 anos

representaram 12%
dos casos detetados

na última semana

Com os casos
diários a baterem

recordes, o número
no entanto nunca

foi tão grande



tar reuniões familiares alarga-
das e, sobretudo, às refeições".

SINDICATO PEDE MÉDICOS FIXOS

NOS lahes Para Jorge Roque
da Cunha, secretário-geral do
Sindicato Independente dos
Médicos (SIM), os problemas
nos lares não ficam resolvidos

por haver menos surtos nesta
altura, antevendo um agrava-
mento da situação. Ao i, o médi-

co de família e dirigente sindi-
cal sublinha que as brigadas
criadas para intervir rapida-
mente em surtos têm um papel
limitado no acompanhamento
dos idosos e das instituições. "O

aparecimento de surtos e neces-
sidades de acompanhamento
dos mais idosos vem dar-nos
razão mais cedo do que se supu-
nha", diz o dirigente, tecendo
críticas ao Ministério do Tra-

balho e da Segurança Social e
ao Ministério da Saúde: "Prefe-
riram ignorar o problema e criar
as brigadas, que neste momen-
to são pouco eficientes e pouco
operacionais".

Roque da Cunha afirma que o
aumento de casos, que irá levar
a um maior envolvimento dos
médicos de família e hospitala-
res, toma premente que os lares

tenham um quadro médico pró-

prio, para não serem desviados
médicos do SNS. A proposta foi

apresentada no último domin-
go numa audiência com o Pre-
sidente da República: o SIM
defende que devia ser obrigató-
rio os lares terem médicos con-
tratados, o que devia ser asse-
gurado, nos primeiros seis meses
da medida, pelo Estado, até o

pagamento ser assumido pelas
instituições, atualmente "mais

exauridas do ponto de vista finan-
ceiro e de recursos humanos",
diz o médico.

Roque da Cunha apresenta
contas que lamenta não tenham
sido incluídas no Orçamento
Suplementar ou na proposta de

Orçamento. "Se o Estado com-
participa cada utente de um lar
com uma diária de cerca de 360
euros, com mais um curo por
mês, um lar com dez utentes
teria 300 euros para contratar
um médico para lá ir, por exem-
plo, semanalmente e ficar res-
ponsável pelo acompanhamen-
to dos utentes".

Nas brigadas de intervenção
rápida, que iniciaram funções
no mês passado, a Cruz Verme-
lha Portuguesa recorreu a pres-
tadores de serviços depois de
não ter sido possível contratar
médicos. Roque da Cunha, que
criticou o modelo, defende que
há médicos disponíveis no país
para assumir essas funções se
contratualizadas. "Há uma ques-
tão estrutural que é necessária,
um acordo coletivo de trabalho
para os lares em que fique tipi-
ficado quais as obrigações, inter-

venções e competências dos
médicos nas instituições". No
final da semana passada havia
107 surtos ativos em lares, com
cerca de 1400 utentes e 570 fun-
cionários infetados. No pico da

epidemia, em abril, chegou a
haver 365 lares com surtos ati-
vos em simultâneo, com 2500
idosos infetados.

Sindicato Independente
dos Médicos defende que
lares têm de ter quadros
médicos próprios para não
desviarem recursos do SNS
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